
Proposta Pedagógica e Ementa do Curso de 

Introdução à Metodologia Científica  
 
Corpo Docente: 
Dra. Claudia F. Mello 
Bibl. Marcelo Barbosa 
Dr. Ricardo H. Bammann (resp.) 
+ um nome a confirmar 
 
Público alvo: 
Médicos Residentes do Programa de Residência Médica em Infectologia do IIER. 
Este curso está simultaneamente inserido na grade de três estágios ambulatoriais do Programa, 
a saber: AMB1 (para residentes do 1º ano - R1s), AMB2 (R2s) e AMB5 (R3s). 
 
Objetivo geral:  
Oferecer noções básicas de metodologia científica relacionada à medicina e à pesquisa 
envolvendo seres humanos.  
 
Objetivos específicos:  
Cognitivos: adquirir conhecimento básico sobre os conceitos, as regras, os benefícios e as 
limitações práticas relacionadas à metodologia científica.  

Afetivos: desenvolver a percepção e disposição de entender, analisar e incorporar boas práticas 
profissionais no contexto da metodologia científica; motivar a discussão e troca de experiências 
entre colegas das diferentes fases do Programa de Residência Médica (R1+R2+R3). 

Psicomotores: treinamento de como planejar, formatar, conduzir e redigir produções científicas 
próprias bem como avaliar e analisar a qualidade de publicações alheias com foco na sua 
aplicabilidade na prática clínica.  
 
Conteúdo programático:  
São quatro os principais temas a serem abordados neste Curso: 
#1 - Tipos de estudos e níveis de evidência 
            (dos relatos de Casos às meta-análises) 
#2 - Bases de Dados em Saúde 
            (conceitos, fontes e confiabilidade)   
#3 - Elaboração e formatação da produção científica 
 (da estrutura à redação)   
#4 - Análise crítica de produções científicas 
 
Metodologia:  
Aulas expositivas entremeadas por discussão interativa de cenários e exercícios (120 minutos).  

 

Local e horário do curso: 
Sala de Aula Reversível do IIER - toda 2ª-feira, das 15 às 17h. 
Os residentes que tiverem ambulatório didático às segundas-feiras serão dispensados às 16h. 
 
Critérios de avaliação: 

Frequência e participação nas atividades do Curso (caso algum médico do Corpo Docente 
acredite que algum residente deva ser reprovado, o fato deve ser justificado e comunicado ao 
Coordenador do Curso e demais colegas por email). 
Também será solicitado a cada Residente que preencha uma Ficha padronizada para avaliação 
do curso (feedback). 
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